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L A  APELACIÓN A L  PA ÍS

A l  a r r o ja r  á  lo s  a i r e s  l a  b a n d e r a  d e 
l a  c o n c i l ia c ió n ,  n o  s e  h a  p re te n d id o  p o r  
n a d ie  im p o n e r s e  a l  p a ís  s in o  s o m e te r  á 
j u  f a l lo  u n  p r o g r a m a  q u e  .se c r e e  h a  d» 
s e r le  s im p á t ic o ,  á  fin  d e  q u e  é l  d e c id a  y  
lo  p o n g a  e n  e je c u c ió n , m a n d a n d o  a l  
e fe c to  au s a p o d e ra d o s  á  l a  r e p r e s e n t a ­

c i ó n  n a c io n a l .
E s  m e n e s te r  q u e  to d o  e l  m u n d o  e n ­

t ie n d a  q u e  h a  p a s a d o  e l  t ie m p o  d e  la s  
c ú b a la s  é  in t r ig a s  d e  b a jo  v u e lo , c u a n d o  
s e  r e u n ía n  c u a tr o  a m ig o s  c o n  la  v i s t a  
f i ja  e n  e l  p re s u p u e sto  y  p e r g e ñ a b a n  u n  
p r o g r a m a , q u e  n o  e r a  m á s  q u e  u n  m e ­
m o r ia l  p a r a  a l c a n z a r  e l  p o d e r . A q u e llo s  
tie m p o s  h a n  p a s a d o  y  lo s  p a r t id o s  p o lí­
t i c o s  y  la  c o r o n a  o b r a n  y  s e  d e c id e n  c o n  
l a  v i s t a  p u e s ta  en  e l  in te r é s  y  l a  v o lu n ­
t a d  d e l a  n a c ió n .

S i  h u b ie r e , p u es , q u ié n e s , c e lo s o s  d e l 
é x i t o  q u e  e s p e r a  a lc a n z a r  e l  p a r t id o  
l ib e r a l  c o n  su  p r o g r a m a  e c o n ó m ic o  , 
t r a t a s e n  do o s c u r e c e r le  é  in u t i l iz a r lo  
c o n  p r o g r a m a s  a n á lo g o s  ó  d ife r e n te s , 
c u y o  v a lo r  y  p ro p ó s ito  fu e r a  m e r a m e n ­
t e  n e g a t iv o ,  s e p a n  d e a n te m a n o  q u e  le s  
e s p e r a  u n a  r e p u ls a ,  p u e s  e l  p a tr io t is m o  
n o  s e  fa ls i f ic a .

C o n  p r o m e s a s  p o lí t i c a s  n o  e s  p o s ib le  
l la m a r  s in c e r a m e n te  y a  l a  a te n c ió n  d o l 
p a ís ,  s a t is f e c h o  co n  lo  q u e  h a  c o n q u is ta ­
d o . C o n  p r o g r a m a s  e c o n ó m ic o s , p a r c i a ­
le s  y  d e f ic ie n te s  eo m o  e l  q u e  á  d e s h o ra  
c o m ie n z a  á  m o s t r a r  lo s  c o n s e r v a d o r e s , 
s o lo  s e  a l c a n z a  d a r  l a  r a z ó n  á  lo s  q u e  
a n t e s  y  m á s  c u m p lid a m e n te  lo  h e m o s 
e x p u e s to .

E s t o  lo  v e r á  c la r a m e n te  e l  p a ís ,  y  p o r  
e s t o  d e c im o s  q u e  s e  d e b e  a p e la r  á  é l .  
L a s  e le c c io n e s  in m e d ia ta s  s o n  la s  q u e  
h a n  d e  d e c id ir  s i e l  fu tu ro  g o b ie rn o  h a  
d e  s e r  p r o te c c io n is ta  ó l ib r e - c a m b is ta  ú 
o p o r tu n is ta , s i  c o n v ie n e n  la s  e c o n o m ía s  
y  r e fo r m a s  en  l a  a d m in is t r a c ió n , y  s i  
e s  h o r a  d e  v o lv e r  l a s  e s i  a ld a s  á  la s  r e ­
fo r m a s  y  a g i ta c io n e s  p o lí t ic a s .  L o s  q u e  
n o  c u e n ta n  c o n  e s t e  f a l lo  y  lo  e s p e r a n  
to d o  d e  l a s  in s t i tu c io n e s ,  n o  h a c e n , m á s  
q u e  c o m p r o m e te r la s  y  d e c la r a r s e  á  s í 
m is m o  im p o t e n te s ,  d iv o rc ia d o s  d e l a  
o p in ió n  p ú b lic a .

C r e e m o s  q u e  e s te  e s  e i p u n to  d e  v is t a  
q u e  to d o s  h e m o s  d e  e s c o je r  en  l a s  i n ­
m e d ia ta s  lu c h a s ,  s i h a n  d e  s e r  fe c u n d a s  
p a r a  e l  b ie n  g e n e r a l  y  a f ia n z a m ie n to  d e 
i a s  in s t itu c io n e s . N o s e  t r a t a  d e e n tr e m i-  
z a r  p a r a  e l  d ía  d e  m a ñ a n a  u n  h o m b r e  ó 
u n  p a r t id o  d e te rm in a d o , s in o  d e  p r e ­
s e n t a r  á  l a  n a c ió n  d ife r e n te s  p r o g r a m a s , 
p a r a  q u e  e s c o ja .

E s t o  e s  lo  h o y  m o n á rq u ic o  y  lo  c o n s ­
t i tu c io n a l .

OS ACORDONAMIENTOS
A lg u n o s  p e r ió d ic o s  h a n  le v a n ta d o  la  

v o z  c o n t r a  e s t e  s is te m a  d e  d e fe n s a  e n  
p r e s e n c ia  d e l c ó le r a  q u e  n o s a m e n a z a  y 
q u e  te n e m o s  ta l  v e z  e n  e l  s e n o  d e n u e s ­
t r a  p a t r ia .  N o s o tro s  e s t im a m o s  u n  d e ­
b e r  d e  c o n c ie n c ia  y  d e  p a tr io t is m o  en  
e l  p r e s e n te  c a s o  d e c ir  d o s p a l a b r a s  en  
s u  fa v o r .

No te n e m o s  c o m p e te n c ia  c ie n t íf ic a  
e n  e s t a s  m a te r ia s ,  m á s  p o r  fo r tu n a  
c o in c id e  n u e s tr a  o p in ió n  c o n  l a  d e  la  
J u n t a  d e S a n id a d  y  c o n  lo  q u e  y a  e m ­
p ie z a  á  p r a c t i c a r  c o n  n o s o tr o s  la s  n a ­
c io n e s  e x t r a n je r a s .  H a y  c i e r t a s  v e r d a ­
d e s  d e s e n tid o  c o m ú n , y  c ie n t íf ic o  á  la  
■vez, q u e  so lo  lo s  d ís c o lo s , lo s  q u e  en  
to d o  l le v a n  l a  c o n t r a r ia  p u e d e n  c o n ­
t r a d e c ir .

C u an d o  l a  e p id e m ia  h a  in v a d id o  y  
n c u p a d o  e x te n s a s  c o m a r c a s ,  n u m e ro s a s  
p r o v in c ia s ,  c o n fe s a m o s  q u e  e s  d if íc i l ,  
p o r n o  d e c ir  im p o s ib le  a i s l a r l a s  d e  la s  
d e m á s  p o r  m ed io  d e  lo s  a c o rd o n a m ie u - 
to e . P e r o  cu a n d o  e n  u n  p e q u e ñ o  d is t r i ­
to  d e  e s c a s a s  le g u a s  y  p o c o  p o b la d o  

¿ q u i é n  d u d a q u e  e s  u n  d e b e r  d e  m o r a l,

d e  h ig ie n e , d e  h u m a n id a d , a i s la r lo  c o m ­
p le ta m e n te '?  ¿ P o r  q u é ?  p o rq u e  e s  p o s i­
b le ;  c o s a  q u e  n o  e r a  e n  l a  o t r a  s u p o ­
s ic ió n .

S i  e s te  s is te m a  s e  h u b ie r a  seg u id o  
c o n  r ig id e z  e n  lo s  p r im e r o s  m o m e n to s , 
l a  e p id e m ia  q u e d a r a  lo c a l iz a d a  e n  e l  
p e q u e ñ o  p u e b lo  d e  R u g a t .  Y  ¿q u ié n  
d u d a  q u e  e s  p r e fe r ib le  q u e  m u e r a n  a l ­
g u n o s  p e n te n a re s  d e p e r s o n a s , q u e  t a m ­
p o co  s e  l ib r a n  c o n  e l  s is te m a  o p u e sto , 
á  q u e  m u e r a n  m ile s , y  t a l  v e z  m illo n e s  
d e  p e rs o n a s  c o n  la  l ib r e  c ir c u la c ió n ?

P o r  m á s  q u e  s e  d ig a  q u e  e s te  s is te m a  
e s  a n tic u a d o , b a  s id o , e s  y  s e r á  e l  d e 
to d o s  lo s  p u eb lo s . F r a n c i a  e m p ie z a  y a  
á  to m a r  m e d id a s  p r e v e n t iv a s ,  m a ñ a n a  
e s t a b le c e r á  la z a r e t o s ,  y  e l  o t r o ,  e l l a  y  
ia s  d e m á s  n a c io n e s  n e g a r á n  e l  a c c e s o  á  
n u e s tr a s  p e rs o n a s  y  p ro d u c to s , e n  e l  
t r i s t e  c a s o  d e  c r e c e r  l a  e p id e m ia . ¿Q u ie ­
n e s  so n  e so s  p o co s  in s e n s a to s  q u e  l e ­
v a n ta n  c h i l lo n a  v o z  c o n t r a  e l  f a l lo  d e 
l a  c i e n c i a  y  d e  to d a s  l a s  n a c io n e s  c i v i ­
l iz a d a s .

D e c r é t e n s e ,  p u e s , lo s  a c o r d o n a m ie n - 
t 08 , a u n q u e  ta r d e ,  y  l lé v e n s e  á  c a b o  c o n  
r ig o r  im p la c a b le ,  p a r a  s a lv a r  l a  n a c ió n , 
p a r a  s a lv a r  a l  m u n d o . H o y  to d a v ía  e s  
t ie m p o  d e e s p e r a r  e l  re m e d io ; m a ñ a n a , 
p r o p a g a d o  e l  in c e n d io , r e s is t i r ía  to d o  
t r a t a m ie n to ,  y  m e r e c e r ía n  lo s  c u lp a b le s  
la a  m a ld ic io n e s  d e  l a s  in n u m e r a b le s  
v íc t im a s  q u e  su  p r e o c u p a c ió n  ó  in d o le n ­
c ia  h u b ie r e  o c a s io n a d o .

P e s e  á  q u ie n  p e s e , y  d íg a s e  lo  q u e  se  
d ig a , e s  p r e c is o  e l  s is te m a  d e  a c o r d o n a - 
m ie n to s  q u e  p r e s e r v e n  á  l a  h u m a n id a d  
d e  l a  d o le n c ia  q u e  s e  h a  d e c la r a d o  e n  
u n a  c o m a r c a  d e l r e in o  d e  V a le n c ia ,  á  
d o n d e , p o r  o t r a  p a r t e ,  p e d im o s ta m b ié n  
q u e  s e  l le v e n  to d a  c l a s e  d e  a u x i l io s ,  en  
g r a n  c a n t id a d , m é d ic o s , m e d ic a m e n to s , 
c o m p le to  t r e n  d e  d e s in fe c c ió n , p r o v is io ­
n e s  a l im e n t ic ia s  d e  to d o  g é n e r o ,  e t c é ­
t e r a ,  e t c . ,  c u id a n d o  d e q u e  lo s  q u e  v a ­
y a n  a l l í  q u e d e n  d e n tr o  h a s t a  q u e  t e r m i ­
n e  e l  c o n ta g io .

E C O S  P O L I T I C O S
A propft®!'" de U enmienda de ios coDserva- 

dorea scbre S aneeles, dice E l Im p a rc ia li
«De caalqo íer modo, ei hecho de p re ien tar 

el a»UDto en el Parlam ento, íin  haber intenca 
do ganar antea la opinión pública por loa m e­
dica propios de pne'btoa modernos y  libres, de­
m uestra qae se trata  para y  simplemente de 
una maniobra política veriScada á la  aombra 
de nna bandera de la forma que piden los tiem ­
pos, mas para los resaltados inmadiatos y  p rle  
etcoB codo ello carece de im portancia 7  de va 
lor.>

Estam os de acnerdo.
r  lo qns más Importa, lo está  a! pais.
Que ha visto lo que han hecho en favor suyo 

los conservadores áuraote su largo mando.
E»ias cosas no ee hacen desde la barrera, 

sino & la cabeza del toro.

Un diario conservador empieza su edítoriar 
con este epígrafe;

«La comedia de ios presapnestoa.»
Todo porque no han sido aceptadas algunas 

enmieudas.
¿Cuándo ios couservadores ban transigido 

ni tran sig irán  en m ateria de presupuestos, co­
me el gobierno actual?

D ice E l G lobo:
«Dice L a  F e , con muehisim» razón, hablando 

de los acordonamientos:
«Ante el temor, 7 0 ! tem orfundado, de que la 

epidemia se extienda por otras com arcas, el 
gobierno adoptó a 7 er rarias medidas san ita ­
rias, entre otras, las de acordonar eou tropas 
del e jército  á loa pueblos Infestados.

De modo que los liberales van á poner en 
práctica el sistema de aeordonamiento que 
tanto criticaron  en el Sr. Komero Robledo, 
siendo miuistro de la Gobernación eon los con­
servadores, 7  á convertir en cantones todas tas 
villas 7  pueblos de la Península española.»

Es cierto.
Loa fnsionfstaB han borrado de una sola plu­

mada lo escrito en infinitas hojas de papel du­
rante los veranos de 1884 7  4885.

Y  han rehabilitado, imitándolo, el procedi­
miento de los conservadores.»

L as com paraciones son siem pre odiosas.
No es lo mismo acordonar uua ó dos provin- 

eias, que un pequeño distrito, ó una corta po­
blación.

¿Qué son las euarentenas de los baques 7  los 
la ssre tcs?

Pero ha7  ciertas pestes que viven siempre 
en las nubes.

Ha7  que dejarlas.

D ice L a  C orrespon den cia :
«Los vocales del Consejo de Sanidad que han 

votado en pro del sistem a de aislamienco, por 
medio de los ecordonam ientos, fueron ios s i­
guientes:

—Doctor Alonsfl Rubio.
—Marqués de Valdesañes.
—Fernández de Cadórniga.
—Doctor Aguinaga.
—Doctor Martínez Pacheco.
—G arcía del Castillo.
—D octor Benavldes.
—Sánchez Bazán.
— Avalos.
—Doctor CapdevUla.
Total 10, entre ellos cinco doctores en medi­

cina 7  cirugía  7  profesores de San Cárlos 7 
del hospital Provincial 7  de la Princesa.

Votaron en contra los vocales siguientes;
—Bodrigue* Sen Pedro.
—Vizconde de Campo Grande.
—Doctor Cortezo.
—Doctor Escobar.
—Rebolledo.
—D octor Candelas.
Total cinco, tres de ellos doctorea en medi­

cina.»
Esta vez nos ateuemos á lo qne llaman ciea- 

eia.
D e acuerdo con el sentido común.
En desacuerdo, por coiisigulente, con ciertos 

periódicos. ____________

D ice Myer E l L ib e r a l  que la  noche anterior 
(el marte») habla estado mU7  concurrida la 
casa del ilustre e ip resid en te  del Congreso se­
ñor Martos.

Seria  otra noche, estimado colega; porque lo 
que es la  del m artes la pasaron los Sres Mar­
tes en el teatro de la  Comedia admirando i  ta 
D use eu la representación de L a  L o ca n d ie ra .

Aynr autorizaron las secciones del Congreso 
la  lectura de la proposición dei Sr. M anos so­
bre la  am nistía, 7  qaedó elegida la comisión 
que ha de dar dictamen sobro el proyecto de 
aplazar las elecciones provinciales. Entre los 
elegidos para esta comisióu figuran loa señores 
Calvetón, G a rd a  P rieto , G utiérrez Abascal 7

^^Generalmente ha sido censurado el Sr. P eral 
por su petición de indulto de H iginia B alagu er.

Efectivam ente al ilu stre  inventor del subm a­
rino s e ie  reconocen derechos para aceptar las 
altas recompensas que tiene m erecidas; pero 
nadie le concede títulos ni personalidad bas­
tantes para pedir indultos de reos de muerta. 
Siendo tan modesto el sabio marino nadie se 
explica esta pretensión.

Ayer i  las siete de la  tarde terminó su re- 
unión la comisión general de Presupueatos dei 
Congreso, acordando en ella adm itir el plan 
de economías propuesto por e l Sr. Moret.

En BU eoosecuencia ba quedado aceptado el 
proyecto de arriendo de le recaudación dei 
impuesto de cédulas personales 7  aceptado 
tam bléu en principio el impuesto sobre la ri­
queza m obíliaria, sin más excepción que el 
voto dei S r. Fab ra  (D. Gil), desechando al mis­
mo tiempo la  enmienda del S r. Betegón 7  de­
jando al arb itrio  del gobierno señalar el mo 
m eato y  loa tipos de aquella tributación.

En ia  cuestión de las aduanas se acordó des­
echar las enmiendas de loa Sres. Cánovas dei 
Castillo 7  Rosell aceptando la fórmula del pre­
sidente, Sr. Moret, para la  autorización al go- 
bleroo de revisar ios aranceles sin preju zgar 
cuestión alguna, coa entera libertad 7  sin otra 
lim itación para tratar con las potencias e x tra n ­
je ra s  qne las que establezca el interés público.

Los amigos del Sr. Gamazo reconocían que 
los acuerdos de la comisióu general de presu­
puestos eaiáu inspirados eu uu sentido de eon- 
oiiiaclón económica, 7  esperan, para fijar su 
criterio , actos ó declaraciones del gobierno.

La E xp o sic ió n  de B e lla s  A r le s .
SE C C IÓ N  D E  E S C U L T U R A  

Pasó la  oportunidad de ofrecer al cnrloeo 
lector una descripción detallada 7  minuciosa 
de cada una de las obras escultóricas que figu ­
ran en la actual Exposición; ¡afamados críticos 
de arte  de diBiintas tendencias 7  opinloues lo 
han hecho y a  desde las columnas de periódicos 
de g ran  circulación; numeroso público ba des­
filado uno 7  otro dia por delante de bustos, es- 
tá taae , grupos 7  relieves, 7  la  opinión ba d icta­
do á estas horas su fallo  inapelable 7  recto . Eu- 
trente de este fallo , aparece el de nu Ju rad o in­
ju sto  é iiegaím eute constituido, qne ostenta 
por ciencia la im pericia 7  la ar'bitrariedad por 
ley, 7  4  criticar sus desacertadas resoluciones 
con la en erg ía  7  la dureza m erecida, están es 
tes renglones dedicados. E l que estas lineas es­
crib e  no tiene para ello más tltuios, aparte de 
au amor á la  ju sticia , que el ser apasionado ado­

PüN TOS DE SL'SCRIFl I^N
Eu Madrid, en la  R edacción, 

y  Administración, calle de ia 
B ib lio teca , núm. 9, ba jo  iz  
quierda- dirigiéndose exclusL 
Tam ente al D irector propieta­
rio D . Guillermo Autran.

E n provincias, en las princi­
pales lib rerías.
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rador del arte, 7 , con ser estos merecimientos 
Can pocos, estímulos sobrados para censurar ia 
propuesta deprem losque las personas que uom- 
poneu el Ju rad o han tenido á bien elevar á ios 
poderes públicos; tan  abiertam ente en pugna 
está  ia  tai propuesta con todo principio de rec­
titud 7  de equ ilad .

Mariano Benliiure, ia más acabada personi- 
fijación  entre nosotros del arte  coutemporáoeo, 
escultor de múltiples 7  maraviltosas aptitudes; 
dotado de imaginación poderosa, capaz de ha­
cer resucitar cou exuberante vida las voluptuc- 
sas danzas dioulsiacas, para que sátiros lasci­
vos 7  lujuriosas bacantes bullau 7  se ag iten  
labrados en las zonas de bronce de soberbio 
jarrón  báquico cubierto de detalles y  primores 
de clásica hermosura, y  observador concien­
zudo que sorprende la realidad 7  la  esculpe; 
talento cuya potencia todos los géueros abar­
ca, desde la estácua heroica ó. histórica hasta 
el relieve decorativo; poseedor afortuuado de 
m ágico cincel que comunica á la m ateria iner­
te por misteriosas vias una auima -ión extraor­
dinaria, habla sido designado por todos para 
ser agraciado eon el premio de houor. S u v a  
fam osa estátua <D. Diego López de Uare» era  
ia  Indicada para hacer recaer sobre si tan se ­
ñalada recompensa. Si se quería laurear al a r ­
tista de ámpiio talento y facultades varias 
considerando sus obras en conjunto, ella es de 
todos la mejor, con ser tas restantes de pronun* 
ciado mérito; sí, por et contrario intentaba pre­
miar una sola, sin teuer para nada á iss demás 
en cuenta, la  m ajestuosa efigie dsl sefior de 
V izcaya reúne merecimientos sobrados para 
ser por sus propias exceleucias con distiutaa 
agraciada. No lo ha creída así el Ju rad o de la 
Exposición de Bellas A rtes, 7  no solamente ha 
dejado de otorgar á Benliiure el premio de ho- 
Dor, sino lo que es monstruoso, inaudito, uo tu­
vo á bien conceder lecorapeusa alguna á su 
obra magua.

No debe im portarle á Benliiure gran cosa la 
escandalosa Injusticia de que por parte del J u ­
rado ha sido objeto; no es el Ju rad o, uo, sino 
BU propia obra la llamada á gloriflcsrie. Cuan­
do libre de la m arca dol sollo raquítico de uu 
mérito oficial determinado, la estátua dei bra­
vo guerr ro de las Navas y A lgeelras se alce 
sobre su pedestal severa é imponente, desper­
tando levantadas ideas y  avivando recuerdos 
áe  gloria, la  posteridad honrará cumplidamen­
te al artista enalteciendo su memoria é iumor- 
lalizando su nom bre, que es de todas las re­
compensas la más grande.

Otro de los mayores desafueros cometidos 
por el Ju rad o ba sido el de no proponer para 
prim era medalia al escultor sevillano Susiiio. 
No solo por el conjunto de las obras que en el 
actual concurso exhibe se hace acreedor á  ella, 
sino que por cualquiera de sus dos produecio- 
n ,-8 E l  beso d e  Ju d a s  ó E l la z a r illo  d e  T orm es, 
el distinguido escultor la tiene justam ente m e­
recida. &  tam bién Suaillo artista  de variadas 
aptitudes, cuyo fiexlbie tqjento sus trabajos 
expuestos demuestran claram ente. Escultor á 
la moderua, todos los géneros abarca 7  á  todas 
sus prcducciones imprime el carácter peculiar 
del arte  de su época, Desde su grupo reli­
gioso E Í óeso ds J u d a s  hasta su eat&tua E l  
sueño de un á ra b e , so descubro una infinita va­
riedad de notables disposiciones artísticas que 
colocan A Susiiio en preferente lugar entre 
nuestros actuales escultores. No haberle pro­
puesto, pues, para prim era medalla ha sido 
uua torpeza incomprensible.

E l  beso d e  J u d a s  es una obra escultórica da 
verdadera importancia. Lo humano 7  lo divina 
se enlazan paca form ar ol grupo, que uo per­
tenece por cempleto á l a  nueva escuela, sino 
que es en parL» realista é  idealista eu p a n e . 
Eu la figura de Cristo, ei autor es creyente; i« 
efigie de Jesú s, si me es perm itida la frase, toda 
es espíritu, contrastando enérgicam ente con la 
de Ju d as donde todo es m ateria, m ateria a lte ­
rada 7  combatida por los más bajos sentimien- 
tes y las pasiones más violentas. Pertenece 
este grupo, pues, á uu periodo de transición 
que le da singularísim o carácter 7  ie dota d« 
m ágica belleza. En E l la z a r il lo  d e  T orm es, por 
el contrario, Susiiio hace g a la  de ser escultor 
realista-, su bajo relieve A q u ela rre , es el pro­
ducto de la iusplraclóu de uo poeta, 7  en «El 
sueño ds cu  árabe», figura de m ujer que se 
levanta desanda 7  voluptuosa sobre algu­
nos detalles de gusto orieotal, su au to r- s 
poeta 7  escultor al mismo tiempo. Bleu ha m e­
recido. por tanto, el distinguido artista  anda­
luz uua primera medalla.

A partir de esta base, todas las recompensas 
que ei Jurado ha propuesto, reBultao injustas, 
nuas por razón de más 7  otras por razóu de 
menos. Delicada es la m ateria, 7  70  be de ha­
cer solo algunas ligeras observaciones sobre 
este difícil punto.

Ocurre que obras dotadas de mérito suficien­
te para lograr el premio obtenido, no apare­
cen en cierto  modo dignas de él si se tas com­
para coa otras de superior valia, á las cuales 
se les ha asignado medallas de igual ó de iu- 
ferior clase, ó 00 se les otorgó n inguna. Es 
indudable que la V iolin ista i a  Keynés, y  L a  
T ra d ic ió n  de Venancio V allm iijana, trabajos 
artísticos premiados con prim eras medallas, 
son prodacciones bellísim as, obras adm lrs- 
bles; pero qne padecen ai ser comparadas, por 
ejem plo, con El beso de Ju d as, que ha obteni­
do recomp-Dsa inferior ó con ia m agnifica es­
tátu a  D. D iego López de H ato, á  quien no ee 
agració  con distinción alguna. V iolin ista  7  L a
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"Pradición  m e r s c e o , s in  d n d a  
a e r o ,  el p re m io  lo g ra d o , y  si

de ningún gé- 
al ocaparse de 

•estas obras como al tra tar de otras varías, se 
establecen com paraciones m4s 6 menos i  elUs 
d esfavorables, se debe únicam ente al desequi­
librio producido por el Ju rad o  con sus prete- 
riciouet absurdAS.

V toitnisía es una bellísim a escitn a  que no 
ha s.do, por regla general, bien comprendida. 
Se dice por algunos que su expresión es alta­
nera y dura; otros hallan de mal efecto su 
m arcada delgadez, y ia mayor parte de los 
críticos que se han ocupado de ella, después 
de ponderar su fina y acabada ejecución ia 
tachan de antipática. No es esa la modesta 
opinión del que estas lineas escribe, mny al 
contrarío, doude otros encuentran los más 
graves defectos él halla las más notables ex» 
celeuciss.

Representa la estátua á una artista aún niña 
en el momento de presentarse ante e i público; 
ante un público reservado y severo que quizás 
la ju zga por prim era vez. T ras  la aparente se­
renidad del sem blante se adivinan las congojas 
y  angustias de su alma; su actitud no es la de 
la coquetuela iucipienie que se esfuerza en 
agradar más que por sus méritos artísticos, 
por sus persoaales encau'os, sino la de la eje- 
eutaute qne todo lo fla en su trabajo y su ta ­
lento, su cuerpo, delgado, parece consumido 
por la  fiebre, y ea vago au m irar, acaso ee cie ­
ga. Quizás adversidades de la suerte obligan á 
aqnella niña de aristocráticas facciones y de 
naturaleza delicada, á  gan ar el sustento de los 
suyo;, presentándose en público después de 
cruelísim as lucbaK...

L a  eacátua produce en quien la m ira, Impre­
sión de dolor, de tristeza, de am argura; eso 
es, sin duda, lo que el artista  se ha propuesto, 
y en ello está  el principal motivo da sn triunfo,

L a  T ra d iñ ó n  es una escultura hermosa llena 
de m ajestad y de grandaza. No personifica el 
relato  que nar: *  consejas populares, sino la le ­
yenda que los grandes hechos diviniza, la qne 
describe com bates gloriosos, ia  qne canta la 
histnria de los héroes. Al pie de bella matrona 
cuya mirada parece hundirse en ia  oscuridad 
y  eu los m isterios de lo que ya ha pasado para 
siem pre, yace una calavera con corona; y  ea 
que el artista , con acertada idea, quiso alzar 
sobre el polvo de los tronos y  la ceniza de los 
reyes, la augusta Tradición, b ija  del tiempo. 
A  pesar de qua el carácter alegórico de la es 
tatna la hace aparecer ua tanto fría, es digna 
de estadio, de admiración y de aplauso.

L os p ñ m e -o »  p en d ien tes , de Pulgueras, y el 
De.-ícatiso d e l m odelo , de Marinas, obras pre­
miadas con medallas de segunda clase, demues­
tran ¡a importancia que tiene en la actualidad 
la escultura de género; ambas producciones 
son modelo» de ella por su viveza, su animación 
y  BU gracia.

Una de las terceras medallas más justam ente 
obtenidas es la otorgada á nna preciosa está ­
tu a en yeso que ha solido pasar Inadvertida 
por 9U especial carácter. A ngelus, que es la 
estátua á que me refiero, es uua bellislma figu 
ra  que acred ita á la vez do escultor y  poeta A 
su autor, Pedro Carboneil. Una niña vestida 
humildemente que de pie, con loa ojos bajos y 
las manos cruzadas sobre el pecho, reza eu 
silencio al oir la cam oana de la aldea que llama 
á  la oración, es la im agen más pura y más 
e xacta  de la súplica que elevan á Di(« los ino 
ceotes y loa débiles, de las plegarias que con 
más rapidez llegan  al cielo. Con sencillez y 
m aestría ba sabido dar forma el Sr. Carboneil 
á tan delicado pensamiento, por eso el autor de 
Angelus se muestra en en obra á un tiempo 
escultor y  poeta.

I orno yo me bo propuesto censurar al|Jursdo 
por sus delito.-<, de omisión únicam ente, que io 
demás es m ateria en extrem o escabrosa, una 
vez señalados sns más graves desafueros de 
esta especie, doy mi misión pnr terminad», no 
sin  hacer ver antes lafu nesta  trascendencia de 
sns decisiones injustas.

Entre los males que las arbitrariedades y 
torpezas de Ío-> jurados ocasionan, no as el me­
nor el retraim iento indefioido.'á que accedenios 
artistas, conieroaoa de ser objeto de ellas. Con 
vencidos de que no han de encontrar en Jos 
concursos que de tal modo se  celebran recom ­
pensas adecuadas á la  magnitud de sus méri­
tos, em igran á donde ee sepa apreciar au va­
ler, y uuestras Exposiciones son menos b ri­
llantes cada dia; nótase en ellos la falta de los 
más afamados m aestros, y  obsérvase también 
que ta ju ventud que á nuestros certám enes 
concurre lo hace con desaliento y  con fatiga . 
A fuerza de am argas decepcione» y ue crueles 
desengaños tém an se los artistas m ercaderes, 
poniendo todo su empeño en llevar loa frutos 
de su talento y  sn trab a jo  allí donde m ejor se 
los paguen, desdeñando las lides p-.r la gloria, 
tan cera  y tan Incierta. El utilitari-m o enton­
ces, ap ega toda inspiración y todo ievaotado 
anhei-

autoridades de aquella ciudad aseguran que 
la salud allí es buena y que se han tomado to­
das las medidas higiénicas ae  necesidad en 
estos casos.

Añádese qne excepción hecha de Mouticbel- 
vo, eu que aún no ha podido comprobarse bien 
el origen de la enfermedad, en todos tos de­
más pueblos donde han ocurrido casos proce­
dían los atacados de Puebla de Rngat.

El caso de Carcagente resulta falso. L a  en ­
ferm a que se supOHia sospechosa padece una 
enfermedad común.

Respecto á los antecedentes del individuo fa ­
llecido en la casa de la  calle de Borrnll, dlcese 
que era  vecino de Valencia y que el sábado y 
domingo últimos los pasó en T orren te ocupán- 
dnse en la confección de ca jas  de tomates para 
exportar 4 In g laterra . E l lunes regresó á V a­
lencia y guardó cama, sin que se sepa si tuvo 
contacto con gente de los puntos infestados. 
Como ya dijimos, se han quemado las ropas del 
paciente, aislándose á la fam ilia.

E n  V alencia se ha producido ana gran  re ac­
ción, y la gente confia en qua se podrá aislar 
el mal,lcircunscribiéud> lo á Puebla de R ngat y  
Montlchelvo. Anteayer m añana circularon r u ­
mores de que babiau ocurrido Invasíoues en 
las calles del P ilar, Pintor López y Gloria, puro 
los médicos municipales que fueron alli inm e­
diatam ente, ae conveccíeion  de qne los rumo­
res eran falsos.

E l Ayuntamiento está  reunido constantem en­
te, no dejando de la mano la importante cnes- 
tión san itaria , y tomando toda su erte  de me 
didas. Se ha acordado pedir al ministro de ia 
Gobernación que presente un proyecto da ley 
condonando 400.000 pesetas que adeuda aquel 
municipio, á  condición de aplicarlas á la  epi 
deroía, caso de que desgraciadam ente se pre­
sentase.

E l delegado D r. López T ario , ba contestado 
al gobernador acerca de la eoferu ed ad  rein an­
te en Puebla de R ag at, que insiste en creerla  
debida á la remoción del su^lo de las callea, 
fundándose en que el desprendimieuto de los 
miasmas es causa bastante pata el envene­
namiento, y que las invasionas rem itieron en 
cuanto la tem peratura descendía, apretando 
cuando arreciaban loa calores.

AI pedirme—dice—que razone mi opinión, 
declaro que no puedo hacerlo de otro modo, y  
si se me preguuta por qué ha ofrecido la en­
fermedad la form a del cólera morbo y no otros 
alncomaa, contestaré que ignoro la esplicación 
como también por qué se produce coa tanta 
intensidad y caractéres fulm inantes.

Según leemos, tam bién parece que ee ha 
averiguado últim am ente que la invasión de 
.Monticheivu la Impcrcó una m ujer de Puebla 
de Rugac, que se alojó en casa de uu pariente y 
falleció al otro día. L a  enfermedad propagóse
por el pueblo rápidamente.

El acordonamiento deM oaticl elvo 'y Puebla 
se ba realizado con auxilio de la  Guardia civil.

In eid eiile
V alencia  17 (11 n ).—D iferentes uueblos de 

la  provincia han rennldo sus Consejos de sani­
dad, adoptaNdo acuerdos y tomando precau 
clones, aunque no ocurre novedad.

Algunos pueblos vecinos al de Puebla de Ru- 
gac, se han acordonada no consintiendo ia en­
trada de ningún forastero. Asi lo han hecho en 
Beníganirn, donde al redactor i e  L a  C orres  
p on d en cia , que se presentó alll para telegra 
fiar, le ac ap añ ó  al telégrafo una pareja de 
vecinos armados con escopetas, obligándule á 
salir después, sin perm itirle pernoctar.

Solo se tienen noticias de nuevas invasiones 
de Puebla de Hugat y  Mootichelvo, donde han
o-currido, según el p aite  oficial, sie te  eu el 
primero y eu algunos caseríos vecinos al se ­
gundo. En Puebla de B u gat, hasta Us ocho de 
l« mañana, se han registrado IS defunciones.

« «
En G obernación se ha recibido el siguiente

T eleg ram a  oficia l.
El delegado de S an iiad  de Puebla de Rugat 

me dice en telegram as sucesivos de esta tarde 
que la enfermedad entra en franca reacción; 
que emplea para com batirla la helenina, con 
resuUaaos sorprendentes, y  oie p íd ele  envíe 
150 gramos de la más selecta, io que haré 
mañana.

L a  comUlón nom brada para el reconoci­
miento de las deyecciones recogidas en Puebla 
de R u gat, compuesta de ios académicos señ o­
res Casanova y B arinal, ha iuformadu que del 
exam en microscópico de dichos liquidos resu l­
ta  ia presencia de espirilliim y vibriorlos, qne 
ofrecen los mismos caractéres que el espiriilum 
v irgu la  de K ccb , reconocido como el agente 
dei cólera morbo asiático. Esperau, sin em bar­
go, nuevo exam en para cou&tmación.

u n  i r v a n i a u o

V asi es como íe  inician ins periodos 
de de':;.dencia en que agoniza proítituldo e l L a  comisión que ha salido para Já tlv a , des- 
arte. S i la próxima Exposición, pues, es aun • de donde en c n-hes se trasiaci.-irá i  Puebla de 
menor lucida que )« actual, gran  parte de I* j R ugat, slguieudu ias órdenes expresas dol mt- 
cnlpa grav itaráaegnram oflte  sobre ei Jn tad o ’ nistro de la  G obernación. cuenta eon veinte 
cuyas determ inaciones en esta» lineas censuro. í mil pesetas para atender á Ib-i prim eras nece. 

Mas, aunque el amor propio herlilo y las le- i sidades.
gillm ae esperanzas defraudadas jasiifican  el 
retraim iento, no deben los artistas d ejar de 
s c já i r  al futuro ceriAmen enviando lucida re­
presentación de BUS obras para qne ei público 
las ju zgu e; porque ol público y  uo el Ju rad o 
ea el que las verdader-.s recompensas otorga. 
E l Ju rad o podrá conceder medallas y  diplomas; 
pero estas distiocionea nada significan cuaodo 
no están conformes eou la opinión de la gene- 
ra'dd.ui, con et ju icio de Us muchedumbres que 
es ia  qsie e rig e  los pedestales y la que cuUiva 
los lanre-'es, y sobre sus fallos, que uo sobre los 
de Ju rad o alguno, los prestigios se adquieren, 
las reputaciones se croan y las popularidades 
se fundan.

B . MfiHHHDEZ T TORBHS.

E d V a l e u c i a
Desmienten los periódicos valencianos que 

« n  Já tiv a  ocurriera et caso que se ha dicho; la»

i Toda ¡a prensa valen-'-lana encabeza sus 
I crónicas san i'arias, afirmando qne en la cap i­

tal la salud pública es intuejoranle.

Gandía 18 (11  m.) —No ocurre n o v e d a d , p ero  
hay g ran  alarm a; la  noticia de haber aeorUado 
e l gobierno el p ro c e d íiL ie u to  de los a c o rd o n a -  
mientus, quizá produzca a q u t cenfiictus de or­
den p u b lic o . Aqui piden muchos que Ferrán  
vonira para inocular.

Falencia 18 (1 t.)—A caba de llegar la  comi­
sión cieuiifica, que preside el Sr. Baró.

De Já tiv a  á Valencia, todos los pueblos han 
salido á las estaciones, representados por el 
alcalde y  comisiones, manifestaudo que en to­
dos estos pueblos no hay alarm a alguna, por 
ser bueno el estado sanitario, si bien se han 
adoptado medidas preventivas aconsejadas 
por las autoridades.

Sólo en C arcagente hubo hace cuatro días 
un caso sospechoso, en uoa m ujer em barazada, 
procedente de Puebla de R ugat; asta m ajer 
está  ya convaleciente.

En esta capital ba recibido la  comisión, á su 
llegada, el gobernador, el alcalde, diputados 
provinciaie», concejales y otras personas.

E sta  tarde ee reunirán las comisiones pro­
vincial y municipal de Sanidad de Valencia 
eon la comisión de Madrid en el despacho del 
gobernador para estudiuc antecedentes y  to­
m ar medidas.

Inm ediatam ente saldrá para Já t iv a , donde 
perm anecerá esta  noche, y m añaoa temprano 
saldrá para Puebla de B u g at y  Montlchelvo.

En esta capital participan poco de la alarm a, 
porque creeo la mayoría que la enfermedad 
que se padece eu dichos pueblos no ee e l cólera 
verdadero.

N o t a . L o s t e le g r a m a s  o f ic ia le s  c o n firm a u  
la s  p re c e d e n te s  n o t ic ia s , y o tro s  d e  n u e s tro  
s e r v ic io  p a r i ie n la r  d ic e n  lu prop io .

V alencia  J 8 ( 4  5 ta rd ^ .—A las dos de la  tar­
de se han reunido las Ju n tas provincial y  mu­
nicipal de sanidad, presididas por el goberna­
dor, con asistencia de diputados provinciales, 
concejales v médicos distinguidos de Valencia.

A siste también la  comisión técnica, coa o b ­
je to  de enterarse de los antecedentes de la  en­
ferm edad y d» las medidas adoptadas.

Falencia 18 (5,30 tarde)-—En Puebla de Bu 
g a t siguen los comercios cerrados y  laa calles 
desierta».

En las últimas veinticuatro horas han ocu­
rrido cinco defunctonea y ninguna invasión,

(THBORAUA OFICIALJ

V alencia  18 (12,30 m.) - Gobernador al m inis­
tro .—D el último telegram a recibido del dele­
gado de Puebla de R ugat, resulta que durante 
las veinticuatro horas últimas, contadas de 
doce del día de ayer á igual bota de hoy, ha 
habido siete invasiones y  dos defanclones. Me 
indica la necesidad de recursos pecuniarios, y 
le ordeno me diga telegráficam ente cuanto ne 
cesita.

El delegado de Montichelvo me comunica que 
á primera vista la enfermedad presenta igual 
ca rá cte r que en Puebla.

Desde ei dia en que ae manifestó basta hoy, 
solo han ocurrido 13 invasiones, habiendo fa ­
llecido ocho, de los cuales dos procedían 
de R u g a t. Hoy nc existen  más que d e s a ta ­
cados.

En Castellón de R u gat, cerca de Puebla, 
han ocurrido dos casos, procedentes de esta 
última población, uno do elles séguido de 
mu.*rte.

£ u  Já tiv a  y Gandía, donde se han supuesto 
casos infecciosos, no existe ninguno.

En la capital la salud es io m e jo T a b le .
Después de repetidas gestiones, he podido 

encontrar en esta capital al alcalde de Puebla 
de R ugat, al euai be hecho salir inm ediata­
mente para que se encargue de la  alcaldía, 
sin perjuicio del resultado dei expediente que 
estoy instruyendo sobre respensabilidad al 
Ayuntam iento. Estaba ausente con licencia de 
la  corporación municipal.

E l comandante je fe  de la Guardia civil ma 
niflesta que están ya próximos a P uebla de 
R u gat y  Montichelvo 40 hombres al mando 
de dos oficiales para establecer el cordón sani 
tario.

P re ca u c io n e s  sa n ita r ia s  eu lla d rid
El gobernador Sr. A guilera, continúan lo su 

cam paña de precauciones eu Madrid, ba dicta­
do hoy las siguientes comunicaciones:

Al director del Canal de Isabel I I  para que 
mande vigilar la corriente de las aguas del de 
Lnzoya, utilizando los servicios de ia Guardia 
civil, para lu cual se lo autoriza;

Al director de la compañía dol ferrocarril del 
Mediodía para que mando la inmediata desin­
fección de ios retretes y  demás sitios en que 
puedan form arse f o c s  de infección, y que se 
giren  visitas á las fondas para que no »o exp en ­
dan alimentos en malas condielones.

Al alcalde de A ranjuez, uno de los puutoa 
más castigados el año 1885 para que establezca 
una vigilancia especial y rigurosa.

Al presidente de la Audiencia de Madrid para 
que organice en los juzgados municipales guar 
dia perm anente, con objeto de hacer enseguida 
las inscripciones en el Registro civil.

Además, el Br. Aguilera ha recorrido algunos 
edificios pertenecieotes á 1a Diputación y el 
Municipio, con objeto de ver las condiciones 
que reúnen, para establecer nu jvos hospitales 
si fueran necesarios.

El teniente de alcalde áel distrito de la  L a ti­
na, D. Agustín Puch, ha reunido anoche bajo 
su presidencia, y  en camplimiento de órdenes 
superiores, á  los señores que componen las ju n ­
tas, no disneltaa, de socorro y  salubridad que 
ee conetituyeron con motivo de la  epidemia det 
pasado invierno, eon el fia de recoostitoírlas y 
am pliarlas y  adoptar Ins medidas convenientes 
p ara el caso de que pudiera sobrevenir una 
nueva epidemia, b ab 'é  idose tomado los acu er­
dos eoudücences t.1 ei'--cto.

En
Hé aqui ios telegram as del gohernador de 

Máiag< dando cuenta del origen, desarrollo y 
caracc -i'ps de la enfermedad que se ha declara 
do eu el Asilo de San Bartolom é:

T íleg ram as o fic ia les .
M á la g a  17 (10 10 n.) A las once d-̂  la mañana 

de ayer se  m e  presentó D. Cecilio Abela, m é­
dico eu E tú u to  del Asilo de San Bartolom é, par- 
ticipáudoiae que en aquel establecim iento h a ­
bla caldo enfenno un niño, preseutando sín to­
m a s muy parecidos á los que caracterizan  el ti 
fu sicterod es ó sea U fiebre am arilla. Me aña­
dió que eou  loa mikinos s iu to m a s  y de idéntica 
dolencia hablan fallecido desde el día 27 de 
Mayo ú ltim o  tres niños más.

Inm ediatam enip, y acompañado de dos m é­
dicos da la  Beneficencia provincial, me consti- 
tul en  el establecim iento. Loa profesores ob­
servaron al enferm o, declarando que ei bien 
los sintomae da la  dolencia no eran en absolu­
to los que caracterizan la fiebre am arilla, era 
Indudable que se trataba  de una fiebre in fec­
ciosa de las que se trasm iten por contagio. 
Adopté en el acto todas las medidas higiénica» 
y de aislam iento quelos profesores me aconse- 
ja ro n  á reserva de adoptar otras si nuevas ob­
servaciones demostraban que se tra ta b a  del 
tifu s icterodes.

Hoy ae ha presentado otro caso cou síntomas

I Iguales, aunque más benignos que los anterio*’ 
res, y  en tal situación y ante» 'de excitar i»  
alarm a eonvecando la Ju n ta  de Sanidad, pare- 
oioms oportnno que los médicos más notables 
de esta población visitaran los enferm os y diag­
nosticaran la dolencia.

Al efecto, me oonstitui acompañado del a l­
calde, en el asilo, y  12  profesores han certifi­
cado que se trata  de una fiebre infecciosa de 
form a tifoidea, carácter bilioso y contagioso; 
que debías adoptarse ias medidas higiénica# 
má» rigurosas para evitar el contagio, ano 
cuando la enfermedad observada no entra  de 
una m anera completa dentro del cuadro d s 
sintomas del tifus icCeroaes.

Oído esto informe y previo el consejo facu l­
tativo, dispuse en ei acto el aislam iento abso­
luto, de todas las medidas higiénicas aconse­
jad as por la  ciencia, y  que quedasen dentro 
de) establecim iento los médicos necesarios pa­
ra  la asistencia de los dos enfermos y de lo# 
que pudieran ser atacados.

L a  gravedad de este suceso aum enta, á  mi 
ju icio , teniendo en,cuenta los antecedentesjdel 
contagio.

De las RveTlguaclonea minuciosas heehas por 
mi desde ay er, resu ta con p e ifecta  claridad 
que loa gérm enes da la epf0''medad se han re ­
cogido á bordo del vapor H ern án  C ortés, b u ­
que que llegó á este puerto con patente li™pi» 
y  después de tres dias da observación en T e ­
nerife, ol dia 20 de Mayo último procedente de
N ueva Orieans y la Habana, y con un ca rg a ­
mento de algodón y suelas para el comercio da 
esta ciudad.

H ago esta  afirmación, pues aparece proba­
do que el 22 de Mayo fu é  la banda de música
compuesta do asilados del establecim iento de 
San Bartolom é, á  dar una serenata á los p asa­
jero s del H ern án  Cortés, permaneciendo los 
músleoa á bordo durante tres horas, bebiendo 
agus del buque y recibiendo, 4  más del esti­
pendio, dos arrobas de g a lle ta , uu saco con 25 
libras de azúcar y  otro con Igual cantidad de 
café.

A lo e  tres dias de la fiesta á bordo era a ta ­
cado y raoria uno de tos músicos, el 1 .* de J u ­
nio otro que murió el d ia 3 y el mismo día por 
al noche fa llecía  con iguales sintomas otro nino 
que habla ido á bordo 1 evaiido la  cartera  de 
les papeles de música.

Los dos enfermo» existentes hoy no estuvie­
ron en el vapor. Estos son los hechos.

De acuerdo con el alcalde de esta ciudad y 
e l obispo de la íiócesisi patrono del asilo de 
que me ocupo, están adoptadas desde esta ta r­
de coda clase de medidas, y entre ellas la de 
tener preparado un hospital á  kilóm etro y  me­
dio de esta clud»d para trasladar allí en «i a c ­
to á los 200 individuos y 4 los 14 frailes que 
constituyen lodo ei personal del asilo, si des- 
gracisdam ente nuevas observaciones demos­
traran 4 los médicos que se trataba  de un tifus 
icterodes caracterizado.

No he reunido la ju n ta  provincial de Sanidad 
por no alarm ar, evitando en lo posible los per­
ju icios que se acarrearían  al com ercio, pete 
tonga V. E. ia seguridad que nada, absoluta­
mente nada, queOará por hacer.

En la población no se hs presentado afortu­
nadam ente ni un solo caso sospechoso, dánd^ 
me esto la esperanza de que no es obra difícil 
a islar el foco de infección.

E sta  nocbe adoptaré m“didaa á fio de procu­
rar que las 1.700 balas de aigodos desem barca­
das sean convenientem ente fom igadas y  ven * 
tiladas antes de entregarlas á los operarios.

Tendré á V. E . al corriente en todos sus de­
talles de 10 que vaya ocurriendo.

M álaga f7  (1 tarde).—El gobernador al m i­
nistro:

Desde mi telegram a de anoche no ae reg is­
tra  ninguna nueva iovasión de fiebre infeccio­
sa en el asilo do San Bartolom é. Da los dos en­
ferm os existentes, el invadido anteayer está  
gravlslm n, y  nf-tablementa aliviado ei de ayer.

En la población uo tengo noticia dq ninguna 
invasión sospechosa.»

Los telegram as particulares confirman las 
noticias dsl gobernador, añadiendo que el 
Asilo de San Bartolom é es un edificio aislado 
de la población y que se cree ha de poderse 
extin g u ir el foco infeccioso, sin que se propa­
gue á la ciudad, donde la salud es exee len te .

L o s aco rd o n an iieo to s
En la  reunión del Consejo de Sanidad vota­

ron en favor del acord-.namiento los señores 
Alonso R oblo (D. Francisco), marqués de Val- 
decafi..8, Fernández Cadórniga, M artínez Pa­
checo, G ard a  aa! CaetlÜo, Avales, Capdevila, 
Benavides, Bazan v A ginaga.—T o ta l, 10.

T  en contra, loa Sres. Bodriguez San Pedro, 
vizconde de Campo Grande, Coitezo, Candela, 
Escolar y Rebolledo.—T otal, 6 .

El Consejo (?*• Sanidad hu compone de 27 vo­
cales, de tos cuales solo asisrieron 16; y  es 
creencia  general que de hab er concurrido to ­
dos los vocales á la sesión en que se tomó el 
acuerdo, é tts  hubiera sido completamente 
opuesto al adoptado por mavorla.

l io i is t jo  de Sanidad
En la nuevA reunión celebrada por el Con­

sejo  de Sanidad se puso en claro que la fiebre 
am arilla ó fiebre in frccíosa, ha sido importada 
eu M álaga por e l buque H ern án  C ortés, que 
Uegó á aquel puerto con cargam ento de a lg o­
dón y patente limpia procedente de Nueva-Or» 
iaans, y  después de tres días de observaciós 
eu Canarias.

Se acordó además:
Confirmar el aislamiento del asilo de San 

Bartolomé.
Que salgan  para M álaga un médico m ilitar 

y  oiro de marina.
Que se m antenga aislado y sin en treg ar el 

cargam ento de algodón 
Y  eu cuanto 4 Valencia, que las pro-seden- 

cías imarlcimas de este puerto se consideren 
limpias hasta que dictimene la comisión que 
anteanoche salió de Madrid.

E n el hospital provincial estuvieron, para 
cum plim entar los acuerdos tomados por la  co­
misión provincial, á  propuesta dei gobernad or 
civil 8r. A guilera, e l presidente de ia D iputa..

Ayuntamiento de Madrid
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eíón  províQcUI Sr. T.s P resilla , el v icepresi­
d en te  da la  ccnlBlóa parmanence Sr. L a  R>ba, 
j  loe dipaiados provinciales Sres. Marchante y  
M a r tíD  C orral

S e  coDstrnirá en tinos solares propiedad de 
]a  D ipncacióo, 7  aislados dei hospital provin­
cia l, un gran  barracón, dividido, como hemos 
d iche, en  varios departam entos. D e estas obras 
e s tá  encargado el arquitecto Sr. A rgonti, en 
a n íó D  dei decano del caerpo-médicoeprovlncíal 
S r . Oastel.

E n  el laboratorio del Hospital provincial 
•xiM ea preparadas tres distintas fórmulas de 
deesnfectantes en gran cantidad para enviar 4 
loe pueblos de la provincia en caso necesario, 
y  Kstoe están también los medicamentos 7  
cuanto constituye los trenes sanitarios. Tam - 
b íéu  quedó ayer la distribución del personal 
destinado á  ese servicio.

D espués de estos acuerdos se reunieron en 
jn u ca  ios médicos 7  farm acéatícod de la  beue- 
le e u c ia  provincitl, con asistencia del Sr. Cas- 
te lo , 7  ba jo  la  presidencia del S r. L a  Rosa, vi- 
eepresideute de la comisión provincial.

E n  esta  ju n ta  se tomaron varios acuerdos, 
eneam ioados á la  mejor distribución del perso- 
o a I facultativo, pero según opiaioaes(que alli 
oim os, si son buenas 7  convenientes todas las 
precauciones, hasta el presente uo pueden ser 
motivo de alarm a las uoticia- que respecto á la 
■alud pública se reciben de Valencia.

En e lc x d 'a n  ero
A eordon am ien to ,

P a r ís  f7 .—El gobierno francés ha dispuesto 
in sta la r  en la frontera española una vigilancia 
• náioga á la  que se e jerció  en 1885.

¿C uarentena?
P a r ís  ÍS .—Las inspecciones sanitarias esta­

blecidas en la frontera de España, se lim itarán 
por de pronto al reconocim iento de cuantos 
v ia je ro s  entren en territorio do la República, 
JO m etléndose solamente á observación á aque­
llos que, á  ju icio de los médicos, iofundan re 
aelog.

LAS RECOMPENSAS A PERAL
A yer, lomándola de otro periódico dimos 

a n a  ootioia que ha sido rectificada por in 
e x a c ta .

E l gobierno ha recompensado el éx ito  de las 
pruebas da Inmersión últimamente veriflendas 
4  presencia de la comisión técnica presidida 
por el sefior general Moutojo, concediendo cru 
eee ro jas desde el insigue cou aad aute dei Pe 

. ro { a i último fogonero.
Segú u  nuestros iuform is, ei, como es de su 

p O B Sr, resultan com pletamente satisfactorias 
me pruebas que h tu  de realizarse eu b reve 
«imulando ol ataque al crucero CoWit, coutra 
el cu al disparará torpedos, se coacu lerán  c n ;-  

-SM  lauredas de San Fcruaudo, tanto al S r. P e ­
ra l  como á todos loa tripulantes del subm ariao 
q u e , teniendo fe ciega eu la ciencia del inven­
to r , ó fiados en sus propios conoctmioutos, han 
expuasio sus vidas en Jos ensayos de navega 
eión  aubm ariu*. D ichas cruces de San Fernan­
do serán  peusiouadas 7  de la ciase correspon­
d iente á  la cacegoria de loa agraciados.

L a  propuesta de esta  codiciada condecora- 
«ión s tr á  genera) para cuantos hau fie^ho con 
P era d a s  pruebas del boque de sn Inveacióu, y 
te  hará sin formación do ju icio contradictorio 
por U notoriedad del hecho.

Además de esto, como recompensa especial 
•e piensa en otorgar al Sr. P era ! varias merco 
io s  y premios, como son: uu titulo nobiliario, 
e l empleo de Contralmirante, prévia presenta- 
e íó a  á  las Cortes del correspondiente proyecto 
de ley  ó la  donación de ana cantidad en m etá 
lien que no está aún fijada,

E l  tltu 'o  nobiliario 7  el nom bram iento de ge 
B eral seria  lo m ejor y  lo más conforme con la 
opinión pública.

ECOS PARLAM ENTARIOS
>^EKA1>4>

SESIÓN DB ATBK

Deepuéa de presentar una exposición el se- 
Aof A ivaiez, re lativ a al proyecto sobre rotura­
ciones se pasó á ia

ORDEN D EL DÍA

S e  aprueban sin discusión varios proyectos 
da earreteraa, 7  otro dividiendo en dos el mu- 
nicipío de San Ju an  (Sevilla .)

Presupuesto de gastos,
E li señor obispe de Zamora apoya una en­

mienda al pretupueaio de G racia y  Ju stic ie , 
pidiendo qne se aum ente la cocsiguaeión paia 
rep aración  de templos.

E l seüvr obispo de Salam anca interviene en 
« i debate para alusiones personales, pronun­
ciando un elocuente discurso para dem os­
tra r  lo indotado qne está en el presupuesto 
e l capitulo do reparación y couservación de 
temples.

E l sefior marqués de Arlanza contesta en 
nom bre de la comisión á los señores prelados 
m anifestando el sentim iento de no poder acep’ 
tar la  enmienda del señor ,,bispo de Zamo­
r a  por la  imperiosa necesidad de reducir los 
g astos.

Expone después que España es el pais donde 
e x is te  mayor dotación para reparar los templos 
7  que en Ingar de disminuir, se aum enta et 
núm ero de ig lesias como sucede en Madrid 7  
B arcelona, en cuyo ensanche se han construi­
do m ás de 60 templos.

£1 Sr. Cuesta y  Santiago manifiesta que aún 
cuando representa en la Cám ara la  encarna­
ción de las econom ías, votara en favor de la 
enm ienda impulsado por sus sentim ientos ca­
tólicos.

E l señor conde de Guaqui se asocia á las 
m anifestaciones del señor Obispo de Salam an­
ca  en cuanto á la  necesidad por cuenta del 
E stad o  da rep arar las iglesias en  alganos 
pueblos. ®

E l señor m loistro de G racia y Ju stic ia  Inter- 
‘Viene en el debate para declarar que efocti- 
«vaaiente le parece pequeña la cantidad consig­

nada para reparación de templos; pero del 
mismo modo resultan pequeñas las dotaciones 
de otros servicios importantísimos.

D eclara que si bien se establece en el Con­
cordato la obligación por parte del Estado de 
rep arar 7  reconstruir ios templos, no se fija la 
cifra  para este servicio, conservando la  na­
ción el derecho de coasignarla, con arreg lo  á 
los recursos del Tesoro.

D ice que ningún pais de Europa, iucluso 
F ran cia , consigna eu sus presupuestos lo que 
consigna España para ia reparación de tem ­
plos, concluyendo su notable discurso con eto- 
cueutes periodos para lam entar que no están 
eu armonía aus sentim ientos religiosos con la 
precaria situación dei Tesoro, por cuya ra ió u  
no puede aum entar, como fuera su deseo, la 
cifra  aefialada en el presupuesto para re p ara ­
ción de los temples.

L a  enmieuda fué desechada eu votación or­
dinaria.

Se aprueba el presupuesto de G racia 7  Ju s- 
licia, 7  empieza la diacusión del de G uerra, 
consumiendo el primer turno en contra el g e ­
neral Prendergast, 4  quien coutesca el sefior 
Sanz (D, Salustiano).

OONCll&lSKO

8 B 8IÓ N  D B  A T B R

Loa Sres. González F iori, Ansaldo r  Marín, 
reproducen varias enmiendas al art. 25 de pre­
supuestos, 7  e lS r .  Vior retira una al mismo 
artlcnio.

OBOEN DBD OÍA

Presiyilíesfos paro 1890 91.
Continúa la discusión de artículos adicio­

nales.
El Sr. Pando apoya uno encaminado á favo­

recer el planteamiento de farm acias m ilitares, 
aumentando el personal destinado á las mismas 
sin que se g rav e el presupuesto de gastos.

El Sr. Vázquez López (de la Comisióu) lo 
cnmbate, sosteniendo que es imposible con ese 
sistem a d ejar de aum entar los gastos.

El Sr. P uerta expoue que io qne propone el 
Sr. Pando significa un mayor gasto de 200.000 
pesetas.

El Sr. Pando rectifica, eucarccieodo los ser­
vicios que las fam aclas m ilitares prestan al 
ejército,

E l S r. P uerta rectifica, 7  no se toma eu cou- 
sideraeiÓB et articulo adicional.

Se da lectu ra del sigaiente:
< L a  Administración M ilitar sum inistrará 

gratulcam aute en las farm acias de los Hospi­
tales M ilitares los medicamentos que fueren 
prescritos á los generales, je fes  7  oficiales á 
que se refiera el art. 7.» de la ley de presupues­
tos de 1385-86, los fondos existentes en la ca ja  
del Laboratorio ceutral ingresarán  en la del 
Tesoro, 7  se aplicarán precisamente á la ad­
quisición de drogas 7  m edlcam eotes para el 
sum inistro gratu ito  á  medida que lo ex ijao  las 
oecesidades del servicio; este mismo servicio 
gratu ito  al exterior de ias farm acias de los 
Hospitales MMicares, se reglam entará con a rre ­
glo á las instrucciones aprobadas por R eal or­
den de 32 de Ju lio  de 1884.>

Et Sr. Muro ios defiende, exponiendo en un 
largo discurso que con lo que pide no sólo se 
presta un verdadero beneficio al e jército , sino 
que ae evitan mncbos abasos.

EI S r. Pando hace uso de la palabra para 
alasíones, Insistiendo en la necesidad de las 
farm acias m ilitares.

El 8r. Snárez Inclán (D. Ju lián ), autorizado 
por la Comisión, co u b ate  lo propuesto por el 
Sr. Muro que, á  su ju icio , se encamina á la su ­
presión de dichas farm acias, toda vez que es 
imposible subsistau facilitando gratu itam ente 
ios medicamentos.

E l S r. Miuistro de ta Guerra hace constar 
que la  ca ja  dei Laboratorio central es necesa­
rio para e l servicio de las farm acias: que fun 
ciona con arreg lo  á la  ley, 7  que si es han co 
metido abusos está  decidido á que uo se repl 
tan.

N iega que las medallas que sirven para ad­
quirir los medicamentos en las farm acias m ili­
tares anden eu manos de todo e¡ mundo, 7  aña­
de que él por su parte no las conoce, 7  que en 
breve d ictará s i oportuno reglam ento.

(Ocupa !a presidencia el Se. Laserna). 
R estiñcan los Sres. Muro, Miuistro áe  la G ue­

rra  7  Suárez Incláu 
El S r. D ucazcal afirma que é l, como todos 

los que suscriben ia adición, son en extrem o 
am antes del ejército.

Pide al Ministro de la G uerra procure averi­
gu ar ei entra l«s drogas recibidas reciente­
m ente dei extran jero  para las farm acias mili­
tares, habla pastillas de jabón  7  frascos de p at-  
cJiou li c o a  destino á una im portante perfum ería 
de esta corte, cnyo dueño lo es de U casa don­
de se encuentra establecida uua de las re fe ri­
das boticas.

Rectifican brevem ente les Sres. Suárez Is -  
elán 7  P u erta  7  sa desecha el articulo adicional 
en vocación ordinario.

Se poos á  diacuaión ei art. 25 de la  ley, re fe ­
rente  á la supresión de la Audiencia, adm itien­
do ia (Somiaión una enmieuda del Sr. Gonzá­
lez F iorl.

Suspendido este debate, el Congreso se reúne 
en secciones á las seis 7  cuarto.

BCOS DE TODAS PAETES
K 1  b r u t o  h u m a n o .

Un módico polaco, que e jerce  su prefesién 
eu B erlín , ha tenido ¡a  idea, s i no original, 
por lo meaos extravagante , de tratar de av e­
riguar prácticam ente á qué situación puede 
lleg ar el hombre sio educación en su estado 
rudim entario. Al efecto compró tres ó cuatro 
niñas abandonadas, 7  las encerró deauadas eu 
una habitación, sin otro mueble que un col­
chón. Una criada sordo-muda daba de comer 
á las prisioneras; pero al fin la  policía se ence­
ró dei asunto é  invadió la casa del polaco,

Esto Invocó loa derechos superiores d é la  
ciencia; pero se invoearou eu camDio los d ere­
chos superiores de la vida, y  se enviarou laa 
pobres prisioneras i  un hospital, m ieutrss que 
su sabio verdugo fué llevado á la cárcel. L as 
pobres niñas so enenentran en un estado la­

m entable; no saben articular máe que sonidos 
7  ee a rro ja s  eon avidez bestial sobre los ali­
mentos que se lea presenta. E l feroz médico 
logró obtener la  induigeneia del jurado 7  ha 
sido puesto en libertad; laa únicas coudeuadas 
son estas pobres orlatnraa, cuyos espíritus, 
contrariados eu su desenvolvimiento, conser­
varán aigo de la estupidez á  que han sido so­
metidos.

L a  curiosidad del polaco ha invadido antea 
alganos cerebros dislocados. Hsrodoto cnenta 
que uu Faraón trató  de hacer cria r  dos uiños 
en el aislamiento más completo, 7  aunque esto 
sea difícil de averiguar ae pnede eitar uu he­
cho de nuestra é. oca, sin duda máe criminal 
que científico. Un dia, en 1822, ee vió por les 
callea de N arem bera, dando brincos más bien 
que caminando, nn muchacho de uuoa dieciseis 
años, cuyos ojos apenas podían resistir la  luz 
del dia,

Un individuo, eompadeeido, se le acercó 7  le 
habló, obteniendo por respuesta más que soni­
dos intellgibies ó palabras entrecortadas. S e  le 
ofreció nn pedazo de carne, 7  le arro jó  convul­
sivam ente, no pndtendo soportar su estómago 
más que pan 7  agu a. Se encootró en sus bolsi­
llos un billete que daba la fecha de su naci­
miento 7  su nombre de pila, un pañuelo m ar­
cado 7  algunas estampas católicas.

Se  encargó á una Comisión de médicos hacer 
su exam en, 7  vió que apenas habla hecho uso 
de sus piernas 7  que tenia gran  eeasibílidad 
en la planta de loa pies; por sus movimientos 
incompletos secom preudla que nu conocía el 
uso de sus fuerzas. Todo indicaba que antee 
no habla visto uada, qne era completamente 
extraño á ¡a vida común, quetgooraba la esen­
cia  7  los deberes de la especie humana, la n a ­
turaleza 7  aun la existencia de la sociedad c i­
v il. Se conocía que habla vegetado en un a is­
lamiento absoluto 7  en la  sombra.

No ten ia  idea alguna de las distancias, ig ­
noraba las alternativas d eles dias 7  las noches, 
7  uo podía medir el tiempo. Sus (concepciones 
eran, por lo tanto, muy limitadas, peco se mos­
traba p cíente, obediente 7  dulce.

L legó á educarse; su inteligeneia 7  sus fu e r ­
zas se desarrollaroo, 7  las rem iniscencias de 
»u vida pasada le  venían con bastaute claridad. 
Recordaba su detención en un subterráneo, las 
únicas visitas de uu carcelero , cuya voz no 
pudo oir jam ás; contaba cómo este hombre to 
llevó sobre sus espaldas fuera de! calabozo, 
mny lejos, y aiil lo dejó. Tal vez iba A re v e ­
larse el secreto de esta aventura singular, 
cuando Gaspar Hauser, que asi ee llamaba este 
desgraciado adolescente , fu é  encontrado 
muerto con un puñal en el corazón. Bu tumba 
está  en Aspaeha, puede leerse sobre ia piedra 
una ioscripción, en msl latin , recordando que 
fué el enigm a de su tiempo, entre su nacim ien­
to ignorado 7  su muerte m isteriosa.

Ni esta aventura de N urem berg, ni el exp e­
rimento reciente del médico polaco, son sufi­
cientes p&ra proporcioaar resultados decitivos, 
Loe brutos que se han obtenido eu estos dos 
casos, no han sido educados de acuerdo con las 
leyes naturales.

mita del tiempo no se paede coneluir de «o u tb f 
los millares de billones de años; y  años, tiem ­
po, velocidad, espacio 7  m steria, regidos p ir 

í una sola ley, dada por un solo legislador, qu«
. ni tiene m añaua ni puede tener ay er, que ni ol 

esp ació le  contiene ni el tiempo mida su dura­
ción.

Tam arite  7 de Ju n io  de 1890.— U/» so ñ a d o r '

R a e ü o  u s tr o n ó u i ic o -
Como haya visto uu sueño á  un billón de 

legu.is de distancia, he dicho en mi interior; 
¿P or qué no he de soñar yo cuando codos los 
hombres-sueñan? Seamos, pues, monos de imi- 
tacióD, 7  vámonos á la  estrella  A lp h a  7  soña­
remos desde alli.

Puesto eu ella, pregunto: ¿Qué es esta g ran ­
de mole? Nada: uua larguísim a suma de Ato 
mos iaiciales, ó sea de luz, que es la  única ma­
teria que existe  cou tres m anifestaciones; lu- 
minlcb, calórico 7  eléctrico; y a  está latente, 
ya eu vibración, y a  difusa, ya'ooncreta, pere 
siem pre luz. El célebre Bossuet se vió apura­
do paca concebir cómo Dios babia hecho la 
luz autos que e,l sol, creyendo que éste era  la 
luz, cuando uo es más que un cuerpo que hace 
vibrar la  lúa para que sea perceptible á nu es­
tros ojos: es A la  m anera de una pita ó máqui­
na e léctrica  que pone la luz en su tercera  ma­
nifestación eu lunvlmíento: el mismo papel 
desempeñan todos los cuerpos iumioosot, gran 
des ó pequeños, que en mayor ó menor escala 
penen eu vibración ia  luz en sns tres m anifes­
taciones de calórico, lumínico 7  eléctrico.

Refiere muy bien Moisés, que dijo Dios: «Sea 
la luz, 7  ia luz fué», 7  así debía suceder lógica, 
racional 7  Baturalm ente, siendo el átomo in i­
cial de todo cuerpo, siendo la m ateria misma 
7  única, P ara  hacer eáutaroe lo primero que 
se necesita es barro. Asi, pues, cuando Dios 
quiso hacer el universo, lo primero que bizo 
fué la m ateria de que se babia descomponer; 
por esto hizo la luz, luego lo a tra jo , la dió for­
ma ó la cristalizó, 7  resultó todo e l universo 
por el orden descrito por Moisés.

L a  m ateria es una; la diversidad de los cu e r­
pos la hace la form a, la  diversidad de agru p a­
ción atómica. Sabido es que todos los cuerpos 
tienen agrupación ó cristalizacióu diferente: 
unos cristalizan por hexaedros, otros por pris­
mas, por tetoetros, etc.; 7  asi como sea la  cris- 
talizaciÓD 6 agrupación atóm ica, asi será  el 
cuerpo orgánico ó inorgánico; según su adhe­
sión ó atracción molecular mayor 6 menor, será 
fiuldo imponderable, liquido ó sólido, sílice  ó 
m agnesia, oro, plomo, etc., según su  organ is­
mo. será animal ó vegetal; según su m agnitud, 
será  mosquito ó e le fan te , grano de arena, 
montaña, planeta secundario ó centro de sis­
tem as planetarios, pero siem pre luz, que lo 
inunda todo, desde el Noí ó Alpño; de esta á 
otras Á lphas  7  Seles, que con ordeu en ei mo­
vimiento 7  precisión en los tiempos, se mue­
ven eu el espacio, marchando al fio qne los des­
tinara el Criador, que, siendo una la m ateria, 
la  dió nua sola ley q u e d e  la  misma m anera 
rig e  en todas partes.

Asi como la tierra  tiene movimiento de ro ta­
ción 7  con la luna de traslación, asi tam bién el 
S o l io tiene le  rotación, 7  con todo su sistema 
planetario 7  eom eatario le  tiene de trasiacióu 
alrededor de otro Sol, A lp h a  ú O m ega, que por 
satélites tendrá otros Soles con sus sistemas 7 
distancias, 7  este O m ega  con todos los suyos 
alrededor de otros, 7  asi iadefioidarneuce basta 
lleg ar á uno que sea punto de partida, porque 
lim ite no puede ser, por cuanto 00 se puede 
concluir de contar m illares de billones de le­
guas p a ta  eacoutrar el contorno que cierre  el 
espacio, asi como en sus movimientos no ee 
puede ver au velocidad 7  en sus tiempos ó l i­

E n  el pueblo de F lores de Avila, según L a  
i o s  d e  P eñ aran d a , se venia diciendo hace al 
gnuas sem anas qu» la fosa que en el cem ente­
rio ocupaba el eaaáver de la  m ujer de u n z a - 
patero, faileeida en el mes de Marzo, hab la  
sido de nuevo ab ierta , eon el propósito de d es­
nudar el cadáver de ias ropas con que fn era  
sepultado; y  tal insistencia adquirió e l rum or, 
qne el maiidolde la difunta ordenó á su oflclat 
que ae ioform ara de si alguien tenia alguna 
ropa con la que su difunta esposa babia sidv 
sm ortajada.

Los rumores obtuvieron confirmación, paee& 
los poeos diae el (oficial pudo observar que laa  
botas qne él había hecho para su antigua am a 
las llevaba puestas una vecina del pueblo; in ­
terrogada ésta, m anifestó que se las hab la  
comprado al enterrador, sin que sospechara la  
procedencia, é interrogado at enterrador vino 
al fia á  declarar que efectivam ente ias botas 
eran de la procedencia que se sospechaba.

Uu hombre que se hallaba podando árboles, 
en el término de Roi8(Cordñ») tuvo ia desgra­
cia  de que uno de «quétlos cayese sobre él, de» 
jándole m uerte en el acto.

E l Colegio Nacional da Sordo mudos 7  efo- 
goa celebrará ej-^rciclos públicos correspon­
dientes al actual curso académ ieó del 20 a i 29 
del actual.

El 20 principiarán por la enseñanza especial 
de Sordo-mudas y  de ciegas.

El 21 de Sordo mudos y ciegos.
El 23 Qlmuasia, labores, flores y  modelado.
Ei 24 ejercicios de música vocal é instru ­

mental.
E i 29 distribución de premios.
En loe difts 1 y  2 del próximo Ju lio  estarán  

expuestos ios trabajos de los alumnos ue cu a­
tro á  seis d» la  carde.

E l Sr. Meilado ha dispuesto que los em plea­
dos del Ayuntamiento hagan guardia hasta  la  
una de Is m adrugada.

Auuucia la prensa que les comerciauCes é  
industriales de los pueblos de F ran cia  en que 
acostum brau veranear tas fam ilias españolas, 
sólo adm itirán loa billetes 7  moneda de España 
con uu descuento coosiderabilisím o, 7  hasta 
llegan á fijarlo, haciéndolo subir ai 6 por 100 .

D s seguro que tales anuncios sólo darán por 
resultado a le ja r  de dichas localidades A las 
personas que acostum braban á  hacerlo, á  uo 
ser que se desmienta la  noticia.

So cied ad  de T e lé fo n o s de M adrid,
SOCIBDAD ANÓNIMA— CAPITAL, 1.800.000 PR. 

D om icilio  so c ia l: 15, p la c e  V endóm e, P arís^

Habieudo fijado la ju n ta  general de accionis­
tas celebrada el 10  del actual el dlvilendo del 
e jercicio de 1889 en

F r . 25 por acción liberada de 250 fra., y  80
F r . 21,898 por parte de fundador, 

el Consejo de Admisiscracióu :i--ne el honor d s 
prevenir á  los señores accionistas que habién­
dose repartido á ias acciones de 2 de Enero ú l­
timo un anticipo de 10 fr. 75, el saido det d ivi­
dendo correspondiente al e jercicio de 1889 será  
satisfecho á  contar desde ei 1.° de Ju lio  próxi­
mo, con deducción del impuesto, á  razón del 
13 fr. 62, mediante la  entrega del cupón nú­
m eros.

El dividendo aferente á las partes de faudu- 
dor será igualm ente saiisfachri, á  contar desde 
el 1.° de Ju lio  próximo, á razón de 20 fr. 749 
liquido, mediante la  en trega  del cupón nú ­
m eros.

E l pago de los cupones se efectuará eu P arís ,
en la S ociete d e  C red it M obilier. 15, place V en­
dóme: en Madrid, eu e l B a n co  G en era l d e  M a ­
d r id ,  2, Sevilla, y en Bruselas, eu el B a n co  d e  
B ra b a n t,  24, rae  es Douze Apotres.

E l Secretaria del Consejo de Adm inistración, 
S. FR A EN K SL.

C iia re ts  «le l io y .
PRESID EN CIA .—Real decreto declarando de 

Fom ento y utilidad pública la asociación Unión 
Ibero-Am ericana para las fiestas del cuarto 
centenario del descubrimiento de Am érica.

Otro decidiendo áfav or de la Administración 
una com petencia promovida entre el goberna­
dor de la provincia de Córdoba y e l Juez de 
prim era instancia.

GU ERRA .—Reales decretos sotaie movimien­
to del pereooat.

KepectA«al«>a> p u r a  h o y .
C O M ED IA .-A  las 9 . - T . p ar.—Dor».
PR IN C IPE  A LFO N SO . — A las 8 y  li2 .—  

Los trasnochadores.— La cruz b lanca.—Toros 
de Puntas.—El grum ete.

F E L IP E .—A lae 9.—De Madrid á P a r la .- ¡A l  
agua p a c o sl-E l año pasado por ag u a .—Colonia 
modelo.

P R IC E .-A  laa 9.—Gran fuaclón con notable 
program a, on el que figurarán todas las nota­
bilidades de la compañía.

CIRCO DE COLON.— A las 9 .—V ariada y 
escogida fuQcióu, tomando parte ei equilibris­
ta  M. Leonce con Mlle. Lolia, y la  sim pática 
Mlle. V irginia A ragóns.—Entrada general, 50 
céntimos.

JA R D IN ES D E L  B E T IR O .-A ia s  9— Gran 
festival musical Fahrbacb.

CIRCO HIPODROMO D E V E R A N O .-A  los 9. 
—(Moda).—Los exttaord íaarios hermanos Emi­
lia y  W alter D elavanti, program a especial.

Imp da L a  PoBUOinao. Vaiensnela, 6 .

Ayuntamiento de Madrid



E l Eco Nacional

propiedad de la  Em presa anu n ciad ora  «Los T iro leses» , que 
pu blica «E l Im p arcia l» , «E l L ib eral» , «E l C orreo», « E l Resu 
raen», « E l P a ís» , « L a  M onarq u ía», «La F e ,»  «La U nión», «E l 

■Clamor» y  « E l E co  N acio n al» . __________ ___________________________ _______ _
wmmw

Se alquilan
?u arto  4 .® B a rrio n u ev o  7 y  9

S e  v e n d e n
U na casa en e l paseo del 

O belisco , 13 ,6 8 7  piés; razón 
« L o sT iro lese s» . B arrio n u ev o  
7  y  9 , entresuelo .

co n tad o ó á  plazos, otra, 
o n  h u erta  é invernad ero , g 
lin as, palom as y  con e jos, en 

el b a rrio  de laN ueva Numan 
cia , P u e n te  de V allecas, ral­
le  11 .0 0 0  p ies, razó n  calle

dei C la v e l, esq u in a  á la  de la 
R e in a , tienda de com estibles 
L a  G u a jira  y  en la  em presa 
«L os T iro le s e s » , B a rr io n u e - 
vo 7  y  9 .

O tra  de nueva co n stru cció n  
en la  ca lle  de Isabel la  C ató ­
lica , razón  «L o s T iro leses» , 
B arrion u ev o  7  y  9 .

O tra  de nueva co n strac  
ción en la  ca lle  de! C ardenal 
C isneros, a l 8 por to o  libre 
en i5 -o o o  d u ro s; razón  san 
V icente z b .

O tra  en  Segovia en ex ce ­

lentes cond iciones, ca lle  de 
R efitoleria nú m . 2 . E n  dicha 
capital dará razón  e l P ro c u ­
rador D . Jo sé  P u lid o  y en 
esta C o rte , B arrio n u ev o  7  y 
9, «L o s T iro leses».

S e  c o m p r a n
H ay  varios encargos de 

casas en sitio  cén trico ; razón 
B arrion u ev o  7  y  9, «L os T i ­
roleses».

U n  so lar de 3 á tres mil 
piés, en  bu en  s itio ; razón 
San  V ice n te , z5.

L A  .MARG A RITA  EE-T LOEC H ES
Á ülíbiliosa. ío íih e r p é t ic a , a a ü e s c ro ía lo s a  an lis ifilííica  y reco o slila y e n te -

Sa la úaiea agua qno prodn». loa aaladaPlaa r»s<iltado« que todo* «oaocen, paea •« mo general y 
«■atante durante Urinta 7 vrM afioe asi lo deinoestran.

!<e erafondii la botella de 1 .»  Ü A r c a r l t»  eon la de otra agua que ia ba Isdtede, para que il 9»  
Mm la coníoada eoo aquélla.

Sn eompetencia 1 .»  ll f tr c m r ltn  con todaa laa limllarea, é qua prateudea prulueir ignalaa y 
K^mareeultadoe.fDó declarada la primera «n la SxpoaUáon Utonaelebal de K 'ia, obteniendo la 

\ distinción, ó aea al
ÚNICO GRAN DIPLOMA DE HONOR

b»Ae al aniliala po« Mr. Sardy, químico ponente de la úcadamla de MeiUcina de ?arfa, fBé d «e» 
eeta agua la mejor de su clsBe, t  del minucioeo practicado durante seis mese» por el reputada

il>r J) Manuel 8áen* Dle», acudiendo i lo»  «ppiosr» manantiales, qne nueras obras h»n hecha
-ta mas abundantes, resulta que L A  H A B G A R I T A  » B  A O E G I ÍE S  es enM to ^ s las óon».

j  que «e anuncian al pdblito la más rica en suilátc sódico 7 magnésico, que son los más podeioaoe 
t***aBtes T ia única qne contenga carbonato ferroeo y magnésico, i f̂entee medieinaiee do gran VMO« 
-<»<ae reoonttíta/entea. '^eoen lu  aguas de L  A R Q - A iU T A  doble cantidad da m  carbónlí* 

laa que pretenden ser rlmilaree. 7  «e tal la propc■"'ón 7 combinación en que bo hallan todM sus 
isaimintri .  que laa comutituyeb eu un oepaciftco lr>o> np'aaable paru las enfermedadea herética»,

I la  pti>

ífa el dltúco a&o ae rendido
'W t d L é z .»  < X &  < J o > » n i : » . l 3 J . 0 3 3  o M  c 9 e  x > i : s . r s e t . f l i .

ALCALA, 5  

E N T H E SL 'I-'.L G

CtEAN 8
Be afeita, oorta 7  ría 

el pelo

J. B E L llIll

ALON PB PBLU
Gabinete reservado 

para tetúr el pelo y  la 
harba.

ALCALA, 5 

E S U F L O

QUERIA
Se oonfeociona 

toda clase de postizos.

NOTA. E n  e! m isino  se exp en d e la  b J p f é n i o a  Ajwa v^e/o/dei Arn^ío. d- excel 
rr-aiijiados para d tv o lv e r  Jos cab ello s b U n cos k  su p rim itivo  co lor, s in  m s r c í ie r  la 
'  ' a  f i e  fáH! anUeaciÓD,

BODEGA DE CHINCHO!
D os cosas h ay  en e l m undo— que causan  ad m iració n ,— el m atar toros F rascu elo  

— y  el aguardiente C h in ch ó n .— F ra scu e lo  ya se re tira — porque de oro  se lle n ó ,—  
á fuerza de pitonazos— que su cu erp o  re c ib ió .— S e  queda solo en el m undo— el 
aguardiente C h in ch ó n ,—  pero este no se re tira — porque el oro no e n co n tró ,— n i es 
posible de e n co n trarlo — con toda su ad m iració n ,— m ientras que A lem ania pueda—  
m andar al pu eblo  esp añol— ese aguardiente de trap os,— de m aiz ó to rn aso l,— dicen 
que esto llegará— el añ o  noventa y  d os— q u e E sp añ a ponga un g o b ie rn o — con  el 
nom bre de P ru d ón ,—  y  se acaben los tratados— q u e un mal G ob iern o  nos d ió ,— y 
en ton ces beberán  v in o — y  e l aguardiente español,— tan puro y  tan b arato— com o 
los ray o s del sol,—  hasta este dia españoles— yo os in v ito  á co m p rar,— todo e l vino 
y agu ard ien tes— que en casa podáis gastar— de la B od eg a  C h in ch ón — que n o  hay  
alcohoi alem án.

4 - I S A B E L  LA C V T O L I C A  4
E l mejor vino de mesa y el mejor aguardiente del mundo, la ciencia lo 

ha dicho y yo lo decía hace años.

53.-JAC0METREZ0.-53
GBAN SASTRERIA ECOMuMICA

T ra je s  para caballero, 4  15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55, CO, 
65, 70, 75, 80, 85, 90, 95 7  100 p e se ta s .-A m e tic ín a s  4 7, 8, 9 y 
10.— í ’sn ia loses 4 4, 5, 6, 7, 8, 9 7  10.—Chalecos 4 2, 3 7 4.

Procedente de un saldo, bem rs recibido u b  gran surtido en 
géneros para la confección de tra jes  4  ia m edica, desde 25 
pesetas en adelante.

Toda persona que necesite hacerse ropa puede visitar nues­
tra  Casa 7  estar persuadida que al paso que lleva buen corte 
y  esm erada confección, la encontrará nn 50 por 100 irás b a ra ­
ta  qne lo qne se vende al día.

A.ttea de visitar otras sastrerías ó bazares, visiten nuestra 
casa 7  verán cuan verdadero es nuestro anuncio.

N o  e o n f a n d i r  l a  e a a a

53 J A C O M E T R E Z O  53

F r e n t e  d  la  T ra v e s ía  d e  M a r ia n a

NOTA. Gran surtido en am ericanas de alpaca 7  demás 
articn los para la  próxim a eatación.
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EL CO NACIONA jJ
OURIO POLITICO

Anuncios en la cuarta plana
Colnnina de l|(l. 
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J  emolim os lin ea.

D e o tra s  d im ension es á p re c io s  co n v en cio n aies y lo s m ás eco n ó m ico s de cu an to s p erió d ico s  se  pnldican en esta  co rte
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A D M IN IS T R A C IO N
Libiioteca 9, bajo, izquierda. Desde las 5 á las 7 y media de la tarde.

Ayuntamiento de Madrid




